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CHRONICA OCCIDENTAL 


As famosas e lendarias luctas de gregos e troy- 


RIRIRIE A 
PR e. tomando a cada j 
ros, impedo-oa de transitar Nsremente porestes que nó Porto por exe 
ra. obrigando os continuados demoras ares dm esta e 


sobre esses carris, e vem fazer-l 
rencia enorme, e ses 

companhia assentou à sua 
previlegio, não vão só estra 
sem lhe dar indemnisação al 


da momento o pasto a0s seus car... fil de pór em execução, comprelende's 


ma concor Que a companhia dos americanos não possa ter 


do se dos cre que esa. o deito excluvo de transar pelos ses ra, 
usa & de que tem 0. porque cles apesar de serem Seus, os 
he estes carris, Jos na via poll 
ima, Como tambem exclusivo, mesmo que fosse concedido, seria dif 


coloca! 
que é de todos, e porque esse. 


inda 
o, os tribunnes reconhe- 
m esse exclusivo 4 companhia dos 


e. ceram e dei 


petidas e longas paragens, não só com grave pre. americanos; agora que se permitta que os outros 


anos, de guelios e. gibelinos, que tanto deram. tambem com grave prejuizo para 9 
que falar & historia, ncomteatam em Linbos uma transita nestes carros LD 


reproducção em min 


muito. que fallar 
historia em compen 
sução tem dado bas- 
junte que ser po. 
cia. 

Uma recente pos- 
tura da camara mu- 
nicipal de. Lisboa, 


se-nos = sem par. 
cinlidado por ne. 
nhum dos partidos 
delligerantes — a 


Determina ola, 
asia, postura. poa 
de difcordia, & que 
dam ahoraçado Li 
carro da Eureira 
e circulam pelos 
Pais do amerkcano 

aifistem o deem 


gem, aos c 
Companhia. 
proprietaria desses. 
rails logo que elles. 
se aproximem, 
Nada mais corre- 
Uma companhia 
de viação por um 
systema novo em 


À Companhia as- 
ração, e diahia tem 
Cane 


jura nas luctas dos ame- 
ricanos é dos ripperts, luctas que se não dão 


justo, é regular, é admissível isto 
elo bem que não. 


enandes 


juizo para os interesses d'essa companhia, como carros fé 


Samente para andar por essa 
publico que. linhas, suas, não contentes de so ser= 
virem” delas, prejudiquem voluntaria e proposiz 

? tadamente. 0º serviço dos carros da companhia 
propristaria d'esses rails, que eles exploram, é 

que não pode ser a 

o E" o que não pó. 

do ser Mas É 0 que 

tem sido até agora, 
Ev um facto bem 
notório que toda à 
gente tem visto to» 
dos os dias em to- 
das as ruas, essa 
guerra de. plrraças 
que 08 cocheiros de 
todos. os carros de 
carreira fuzem “aos 


usando da possibil 
dade “que tem de 
andar fôra dos ay 
não para desempe: 
direm linha para 
esses carros, que de 
adia são. proprieta. 
rios, seguirem O seu 
cominho, mas pelo 
contrario, para lhes 
passarem a diante a 
tomar-lhes o passo 
e obrigal-os a sujei: 
tar o seu andamen. 
to pelo andamento 
morosissimo das 
suas pilecos, a pa 
rar quando eles pa 
ram a seguir pai. 
emememte essa on: 
gu odysa, de pas 
sajgeiros quê entra 
de arapecos que 
saem, de mulas que 
Caem) “de tirantes 
que sé quebram,quê 
consitue a viagem 
desses carrosna sua 
maioria. immundos 
€ pelintras, que de 
repente — furgiram 
em Lisboa como bi- 
chos de conta em 
di de chuva, 

Ora eu, compre-/ 
hendo perfeitamen- 
te que todos esses 

tenham O 


carr 
Feito de fazer as suas. 
carreiras, — ainda 


a ultos, deles 
fodessem taleez ser 
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uma inspesção mi 
s garantias 
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O OCCIDENTE 


oferecem ao publico, mas o que não comprehen- 
do é que elles tenham o direito de explorar em 

Seu proveito os rails do americano — que tem o 
previlegio esses rails —e ainda por cima o di- 
feito de” estorvarem nesses rails o serviço dos 

roprios carros da companhia proprietária é con- 

Easfionaria de la. o 

Essa propriedade deu aos carros americanos o 
direito de fezerem affastar da «ua linha, apitando, 
as carruugens particulares ou de praça, à» arro- 
ças e os demais vehiculos, que se achem sobre os 
Fails na oceasião dos carros irem a passar. 

E esse direito foi aceeite sem nenhuma recla- 
mação é sem nenhum protesto por todos os inte- 
ressados, e todas às carruagens, todas as carroças, 
se affastâm ao aviso da apito dos americanos. 

E por coincidencia especialissima e originalissi 
ma os unicos vehiculos que não reconhecem esse 
direito, que não, obedecem à intimação de se af- 
fastar,/ são precisamente aqueiles que se servem 
desses rails que lhes não pertencem, para preju- 
dicarem e fazerem concorrencia, á companhia que 
esses rails é proprictaria. 

À postura dá camara municipal não fez senão 
regularisar esse serviço e obrigar os carros da 
carreira à fuzer o mesmo que todos os outros ve- 
hiculos, a aflustarem-se da linha quando Os carros 
Americinos querem passar, 

+ Mas esses carros habituados a impedir o tran- 
alto dos americanos, de proposito, e caso pen- 
sado e de rixa velha;— € a ocasião de em 
gar estes termos todos com legitima propriedade 
não estiveram pelos ajustes e continuaram a 
ni fazer nenhum caso do apito. 

Então a polícia incerveio e interveio muito bem. 
obrigando os carros a affustarem-se e autoando 
os cocheiros que não obedeciam à essa ordem 

E os cocheiros para temonstrarem bem a sua 
ml vontade, 9 seu proposito de prejudicar o ser- 
viço da companhia. dos americanos, corta 

tas dos cavallos, deixando os carros sobr 
linha exactamente pira mesmo depois de qutoa- 
dos é de presos deixarem à linha tomada e impe- 
direm o transito dos carros americanos. 

“E 0 povo juntava-se em enorme multidão a 
presencear estes casos, « os passageiros dos car- 
Fos autoados protestavam, é com sua razão 
que tdo pogo sta pastagem se viam rojudi. 
caos desde 'o momento em que os carros não 
podiam continuar a carreira; os passageiros dos. 
americanos protestavam tambem, é com os pro- 
testos vinha as sentenças, cada cabeça cada opi- 
“nião, um tumulto, uma becraria, um ajuntamento 
enorme a cada passo, ajuntamento, berraria, tu- 
muto, que durante dois dias trouxe à baixa aivo- 
raçada, No fim d'esses dois dias à polícia deixou 
de fazer as autoações e as prisões, mas segundo 


cremos, é segundo deve de ser, não porque re- 
solvesse deixar sem execução à postura munici- 
pal, mas porque adoptasse outra mancira menos. 
ruitosa de a lazer cumpri. 

.“ 


Sê mé não engano é a primeira vez que nestas 
chronicas me o8cupo 'dstas questões de snes 
icanos é naturalmente não, voltarei tão cedo à 
clas e por iso mais duas polavras ainda sobre O 
E 

cumpanhia. dos americanos veio prestar u 
grande sérviço cidade, veio encurta? ao distams 
cias, seio acabar com oi bairros ffastados, é dor 
vesse-he à ela eíse enorme movimento de grass 
de cidade, que tem hoje Lisboa e que ndo Sar 
quando cômeçaram as Carreiras dos ameicaners 
Pois aínda. mo lembro perfeitamente das promise” 
cias que muita gente Fazia, da companhia ducbrar, 
por não haver publico quê a sustentase. orar» 

Prestou Um rande Serviço 4 companhia dos 
americanos, É Certo, mas O que é tape vença 
E que as dirdeções que ella tem tidos teca jeto 
do muito à desejar à que o publica Cena tido par 
muitas vezes razão de queixa, 

O que é serviço dos americanos sabe.o toda 
a gente, porque a toda a gente tem acontenids 
debe horas e horas é espera dum cares guiciido 
Seigtminado ponto, fem ele apparster, É dai 
apparecerem dois ou tres, atraz ns dos nutre pas 
o mesmo sítio: toda a pente se tem molha 
Te ca dias de chuva e de frio nos carros aber 
do nos dine de calôr em carros fechados 
ado, Jos preços tambem é muito extraçe: 
dis um gonto para giro poi ha dis é 

a as diversos: de qualquer sítio & Alcantas 
Fá é melo, tostão, de qualquer sito à Helemistres, 
Vintena, etey etc. 

Entanto do serviço dos Ripperts e dos outros 
ca tira não É melhor que o dos ame- 
Fisanos, mas ainda assim o publico deve-lhes um 


grande favor: todos os melhoramentos introduzi- 
dos no serviço dos americanos. : 

aos carros Kipperis é à esses carros de car- 
reira que se deve 0 abaixameno do praço das. 
carreiras dos americanos, e em summa todas as. 
vantagens que a concorrencia traz sempre para O 
publico. 

Para o publico seria uma cal: 
concorrência cessasse, que essas diversas compa. 
nhias desapparecestem e ficazee só em campo a 
dos americanos, mas isto não É uma razão para 
fecharmos os olhos à justiça e à logica, e para não 
entendermos que é perfeitamente um “abuso a 
que a auctoridade deve pôr encrgicamente cobro 
é uso illegal e obstrucionásta — vá lá a phrase par- 
lamentar — que as outras companhias fazem dos 
rails que não são seus. 


idade que essa 


E agora reparo que com a magna questão dos 
agueianos E rippeis tenho ei toda a ebvoica 

Não o lamento muito, porque esta questão é da 
actualidade, é tem sido muito fllada e discutida 
Pás converias € nos jonaco mercê tambem da 
falta de assump(os que tem Ravido por ahi 

“Tinha é verdade hoje uma bella des 
tratar. dos livros. que na minha ul 
citei, mas não tenho tido, tempo para tomar co- 
nhecimento com todos elles. y 

que, esse conhecimento seja feito, direi 

ateites aos meus lenores. 


O CARDEAL VICENSO VANNUTEI 


à inrosição DO manre Camimaicio 


No dia 6 do corrente celebrou-se na capella do. 
Paço d'Ajuda, com a assistencia de Suas Mages- 
ades e toda à córto, a cerimonia da imposição do 
Darrete cardinalcio a Monsenhor 
mute, nuncio de Sua Santidade em Lisboa desde 
1883 e elevado à dignidade de cardeal, no ultimo 
consistorio. 

Foi uma festa da côrte como raras veses se dá, 
subordinada a um cerimonial extremamente com: 


thsaida é comitiva, que aguardavam à entrada de 
Suas Magestades na capelia real. 

uas Mogestades Elrei D. Carlos e rainha D. 
Amelia, tomaram logar no throno, em frente do 
al Monsenhor Vannutelli, sentado em uma ca- 
eira, dava à direita ao sr. Cardeal Patriarcha que. 
se sentava a seu lado. 

À cerimonia principiou por uma missa resada 
pelo sr, conexo, Almeida, depois da qual foi lida 
à Letra Apostolica que eleva à dignidade de car- 
Seal Monsenhor Venta, fazendo em seguida 
monsenhor Tonte, oblegado, uma allocução em 
doi iigida u EL Re, que rtpondeu na mesma 
lingua. 

pois Monsenhor Vannute!t ajoelhando dian- 
te de ElRei, recebeu das suas mãos o barreto 
cardinalcio que fóra entregue a Sua Magestade 
pelo portador enviado de Sua Santidade, o sr. 
Conde Alvaro de Castro. RE 

O novo cardeal agradeceu a El Rei é retiran- 
do-se por úlguns momentos Yltou revestido de 

ura, cantando se então 0 Te-Dew acompa- 
Abdo pela musica da fReal Camara. 

Finda a cerimonia religio, passaram todos é 
salla da recepção, onde Suas Magestades toma- 
Tam logar no dhrotio,sentando-se o novo cardeal 
rm um cadeira em lrente do mesmo, pr alguns 
momentos depois dos quaes, El-Rei dirigindo a 
palaçra xo cardeal, confôrme 45 praxes, se trocar 
Fam cordeaes felicitações. SE 

O sr, Cardeal Vannitel foi depois muito com 
Primentado por toda a córte, comprimentos que 
agradecia commovido, reconhecendo o quanto é 
Estimado pela sociedade portugueza. 


Finda esta recepção passou-se ao buffete onde 
servida Uma opipara releição, 


ALGUMAS NOTAS DIOGuAPRICAS 


Vicenso Vanmteli, nasceu em Genazano, pe- 
quenaetiade da diocise de Palesrino, a 3 ds de: 
Jenbro desde 
ertence a uma opulenta familia que conta em 

seus meros gone aos digitados da cara 
coma “o arcabispo de Nicen, Sardeal Varmatoll 
o ra 

Estodante dedicado é intelizênte, aos 13 amnos 
de blade era doutor sem thenlogia'g dora las: 
Téndo em direito canonico e ere reto iv 

Ordenado sacerdote lo-he dad“ regencia da 
cadeira de teologia Mogmaica e moral no sem 
aro do. Poderão Vaticana 

Ds nos depois, eu (ROS demavá o seu logar 
de professor para acormpaniar- Monsenhor Ore 
Bd de Santo Stephano fnerspuneio na Holanda, 
Poco seu secreir 

Erinipiava seita suo carreira diplomata, 
em que tamo se havia de disinguir 

“ritmlerido Monsenhor. Oreili nuncio. para 
Bruscllas fa taiirem procrovido a uia ares 
verendo Vault ires qualidade o scom: 
em Eiruséllas se conservou todo o tempo que 
ali creo” Monsentor Ortgtia 6" ainda depois 
esta so rir dirigi oe mágocios por mais dum 


Em 1875 foi lhe confiado o importante carg 
de Sustituto della segretaria do Sfato, logar 
inteira conhiança e grandes responsabilidades, 6 
e desempenhou honrosameme até à morte de 

o IX. 

Leão XU transleriuo para auditor de Rote, 
mas pouco depois, em 1880 nomeod-o Delegado. 
Apostólico e Vigario Patriarchal para os Latinos, 
em Constantinopla, 

Foi dificil a missão 

sltados foram menos pro: 
ja Catholica, graças à finura. 
o do lustre prelo 
importante lhe foi tambem 


Foi assim que o eminentissimo cardeal Vannu- 

o para Lisboa, em 1883, como núncia 
Sua Santidade, e aqui se tem desempenhado 
sua missão de modo superior. 

Os seus, serviços tem sido reconhecidos pelo 
chefe da Igreja Catholica, e provam-o 
Enidade com que Sua Santidade e 0 Consistorio 
d acabam de hontar, devendo. notamos que na 
familia Vannutelli € este o segando cardeal que 
“conta em curto espaço de tempo, caso singular é 
que tem sido geralmente notado. como extrema 
mente honroso para tão ilustre familia. 

Apesar da dignidude a que acaba de ser elova- 
do 6 eminentissimo cardeal Vannutellt será ain- 
da conservado por algum tempo em Lisboa Prós 

“de Sua Santidade, o que é de grande hon- 
o digno representante da Santa Sé e para 
al, pois não é costume este logar ser des. 
empenhado por tão alta cathegoria. 

“Be. cardeal Vanmuteli vae a Roma no prosi- 
mo mes de agosto receber 0 chapeu cordinálício 
ea annel, voltindo depois à Lisboa à occupar o 
Seu posto 

ARTE PORTUGUEZA NO +SALONs| 
A LIÇÃO DO AVÔ 
Quavno DE SOUSA PINTO 

Apresentamos hoje aos nossos leitores uma 
copia de um quadro de artista portuguez, do sr. 
Souza Pinto, de quem o Occim xrt tem repro- 
duzido em súas paginas os mais notáveis quadros. 
devidos no seu pincel. — e 

Este que hoje publicamos A Lição do Avô; é 
uma das obras d'arte portugueza que figurou no 
ultimo Salon de Paris, onde foi muito apreciado. 

Quadro, portuguez leito em Paris, portugues. 
pelo seu quctor, portuguez pelo assumpio. 

Ali repruduz O já distincio pintor, uma scena. 
da vida dos nossos pescadores, em que logo á 
primeira vista se reconhece 0 typo portuguez 
perfeitamente estudado. 

O velho pescador ensina pacientemente o 
pequeno neto à fazer uma rede, elemento 
pensavel para o ganha vida do futuro pescador 
que ali está criando. 


2. 
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; 
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Aquela é a sua cartilha do A BC. Não conhece. 
outra, nem talvez d'ella ouvisse falar, e assim en- 


ELVAS — FONTE DA MISERICORDIA 


Possue a cidade 'Elvas um soberbo aqueducto 
que à abastesse d'agua, conduzindo-a da Amorei. 
TR de que toma o nome » 

Este Aqueducto, construido a espensas do povo 
alva no sesdo avi, custo enormes saci 
cios À hopulação. para. o que basta dizer que se 
ispendeu na obra duzentos mil erizados, du oi- 
den Combs de réis fuma posa em qu p5 
de jornal Eli a E 
ass interrompida depois continuada, SÉ que à 
33º de junho" de 16as correu. pela primeira vez 
ag, conduida por este aqueducto, há Fonte da 
Miseticordin, que a nossa gravura reproduz duma 
photogranhia. ) 

oi portanto, esta a primeira fonte que se fez 
em Ea cujo” piano delmendo por Dlogo Mar. 
ques ne ke não Podemos chamar elegante é pelo 
Hen mt oia Crino carateico da 
epoca em que fot feio. 

"Sobre um pinto de cantaria erguemese sis 
coltmnas sustêndo uma cupula caprichosmente 
Fematada, No. intervalo de columa a columna, 
Juno a báxe das mesmas, estendem-se ontros tm” 
tos golphinhos formundo ns bicas por onde corre 
ar ogia para a bacia a fonte, talhado tambem em 
pedia, concheada, No centro, circumdndo pelas 
Eee colunas, levanta-se um. pequeno pedestal 
sobre que sta uma pequena extaus equestre 
Sentar D, Sancho 1 o testaurador da heroica & 

ilude dElvas 

esculptura, porém, é bastante rude « não 
abono: nuctor, pole aid: svaquellaepocha já se 
produzia melhor escuiptura. 

O dia da inauguração desta fonte foi om dia de 
grande festa. em Elvas, apesar de não haver me- 
ori escripua desse Facto, mas como muito bem 
deduz o st: Victarino d'lgiada na sun excelleme 
obra Elementos para um Diccionario de Gongra 
pio e Elistoria Portugueça — Concelho d Elvas, 
fecs = livro a que ei soccorremos, para. está 
brio noticia = w inauguração de to grande me 
Thoramento, anetado por aúueile povo desde 
tos anna, foi celebrando com todas às festas usa- 
“as no teimpo, em gue as tovrndas, as danças, 
vila ouros flores contam o Feóso 

nblico, 
E A Fonte da Misericordia é das coisas mais cu. 
iosos para vêr em Elvas, 6 difisimeme passará 
esapebeobida no visam como nos não passou 
a nôk quando alt esiveros. 


CAVALLO ELECTRICO DE SLATTERY 


Eno no numerosos aplicações que a força 
leer std tendo, dppátece na. America um 
Seia. movido” pela eetricidades que o seu 
ear ir Slater denominou Coal Electron. 

"Em forma de Volosipade ese pequeno. vei 
cui tem força de mel cavalo de vapor mini. 
“ud oe” UR or dlerco composto de. na 
Eri dnecurla dores, acomemadada em uma 
cai ollocada sobre q eixo das duas rodas trazei- 
a ; 
Estas duas rodas, que recebem movimento do 
motor, é que fazem andar o vehiculo, servindo 
Agoda “a rente para ii de um pra o 
dos 

“A Vata da gravara Tacilimant se compreendo 
pitas 

Este vehiculo extremamente economico, roda 
facilmente sobre terrenos regularmente planos 
Ou cicamena acedentadosça emase general 
india Apoaies com o apoc quê 

Aguai novo mos 
APONTAMENTOS SOBRE. 

A MARINHA DE GUERRA 
DOS DIVERSOS PAIZES 
MARINHA DE GUERRA PORTUGUEZA 
(denota 
Corveta «Estephania» (!) construida em Ingla- 
terra no anno de 1859 da lotação de 2368 ai 


VVISE OCcroente nº 276. 


ladas, é. 0 navio que pelo seu tamanho se impõe 
mais tomo embarcação de guerra depois do Vasco 
da Gama. trio 

“Tem de comprimento 66º 8o, de bocca 13 
Go, é 400, cavallos mominaes, com O andamento 
de jo inilhas por hora. 

O seu armamento compõe-se de 9 peças d'um 
systema muito sotigo (Paliser) 

Este navio acompanhou a Affonso de Albuguer- 
que em 18SG, quando esta levava a seu bordo 
Su EtRer D, Lui em viagem ao estrangeiro 
Por essa occasião. éra tal o estado das suas cal- 
deiras, que chegando a Affonso de Ad a 
Inglaterra a Estephania, só o poude fazer a horas 
depois, e mesmo assim tendo atrazado 6 anda- 
mento ao outro navio. 

Esta corveta apezar de ter sudo muito boa, não. 
foi muito feliz has. suas viagens, tendo em uma 
deilas, por occastão “de se inaugurar o canal de « 

ver vôlado so. Tejo completamente desarvo- 

Depois da sua ultima viagem em 1886, foi aban- 
donadia no Tejo, estândo completamente perdida. 

Actualmente serve de deposito de poivora. 
Sera Berdomes Pis consta e a 

terra no ando de 1858, da lotação de 1243 t0- 
fetadas, é 400 cavalos de força com o andamento 
de to milhas por hora, tem de comprimento 68» 
o, de bocea 13» 26 

Este navio vai ser armado com arilheria mo- 


cançado, apezar de já ter sido reconstruido, e 
amente ter recebido caldeiras novas 
ue desempenhar uma comissão no 
Brazil por dcensião do advento da republica n'a-. 
quelle “pais, — foi nas peores condições, pois, 
na volta de Pernambuco para Lisboa gastou 5a. 
dias, quando uma viagem regulár d'aquelle para. 
este porto é de tt à 15 dias. E 
Neste navio, fez o fallecido monarcha D, Luiz 
mmuitissimos vingens tendo sido seu commandante, 
Esta corveta tem magníficas acommodações, 
“camaras muito espaçosas e 
Foi nesta epoca de gloria, um dos melhores 
navios em andamento. 


e di 
no Di Ê 
Como vêem é um dos navios mais antigos da 


ncto artista lavrante o sr. Fr 


essa pasta que era êntão o fallcido poeta Men- 
des Leal, pois construiram-se quatro corvetas 
Infante. D. "João, Palmella que alnda existe hoje 
como corveta escola de alumnos marinheiros em 
Lisboa, Sá da Bandeira e Duque da Terceira. 

Exe navio tem a lotação de 1118 toneladas 
e 30. cavalios nominaes de. força com 0 anda- 
meito de 10 milhas por hora, € 0 seu compri- 
mento Sigoa sua largura 11,020. Arma com 5 pe 
gas antigas do systenia. Armstrong 

Destas quatro Corvetas só existem duas pois a 
Infante D. João e Sá da Bandeira, já foram con- 
dêmnadas, tendo Esta. ultima sido afundada no 
Oceano pelos torpedos, em consequencia de ter 
sido invadida. pela formiga, n'ôma das estações, 
Colonines. Estes. quatro navios foram as ultimas 
Sorvetas. que se construiram em Portugal. De en- 
táo para Cá só teem sido construidas canhos 
as, o que, tem feito chegar 0 nosso arsenal ao 
Estado de abatimento e decadencia em que actu- 
almente se encontra. Ê 

Corveia Rainha de Portuga 2) foi construida 
em Inglaterra em 1876 é de 1124 toneladas, a 
une machina desenvolvem à forca de qo cava 
dos tom o andamento de 11 milhas por hora, tem 
de comprimento. 36. metros, de bocea 117,56. O 
Seu armamento. compõe-se de quatro peças de 4 
toneladas de pezo cada uma, e outras quatro me- 


ter feito o concerto abriram as portas ao dique 
para 6 navio sair e qual foi 0 espanto ao verem 
que juntamente com 0 dique tambem O navio se 
ênchia de aqui, ra um petit canasra. Devem 
Suppor o que 3e passou no arsenal: tiveram que. 

cotar a navio € sabem quacs foram Os carpine 
teiros é calafates que foram trabalhar para 0 na. 
vio depois de elle esgotado ? 

Pedreiros! - 

Forraram. o navio interiormente com cimento 
como qualquer passeio das ruas de Lisb 

Esquecia-me dizer que na mesma oceasião em 
que estes. navios foram feitas tambem em Ingla- 
terra se construiram tres canhoneiras a fio Lima, 
Sado é Tamega, Infelizmente a maior parte dos 
navios da marinha de guerra portugueza são conse 
truidos em Inglaterra, & no» limos Annos como 
vemos são estas bons construeções. 

À canhonei 


teve que voltar pa 
vio que houve receio que lhe 51 
mo que é corveta Mindello com a pequena diffe- 
rença... de se encher de agua em pleno Oceano. 
É doloroso tratar da marinha de guerra, partu- 
guera, mas prometemol-o, havemos de continuar 
a cumprir a tarefa. 
(Continda) 


Grumete, 
— es pe 
A CIDADE DE WOODSTOWN 


conto 


ANTAsTicO) 


Era 0 logar magnífico para a fundação de uma 
cidade. Bastava. pór a descoberto as margens do. 
rio fazendo córte na vasta flarestt virgem alle 
rairada desde o começo do mundo. Abrigada, en. 
io toda em derredor por uma serie ininterrupta 
de collinas, a cidade nova poderia extender-se en: 
Costa abaixo mé dr entestar com 05 caes de um 
magnífico porto, junto á foz do Rio Vermelho; à 
Curta distancia de duas milhas do Oceano, 

Concedida a licença pelo governo de Washin- 
gtom, Jouo um exercito formidavel de lenhudores 

ganpitiros de machado veia dr começo to 
trabalho. 

Nunca porém se vira floresta como aquella. Pre- 
sa ao solo pelos milhares de cabos de cipós fe 
veis que a envolviam, bem como pela atsombr 
ga quantidade de enormes raizes, Enquanto dum 
lado o ferro do lenhador a estava inda retalhane 
do, já do outro, restabelecida das feridas que re- 
cebera, novamente rejuvenescia em verdejantes 
renova; à cada machadada destruidora brotayam, 

ieejantes, rebentos. Mais depressa cresciam as 
arvores que as paredes dos novos edificios, € es- 
tes, uma vez construidos, desabavam logo sob o. 
oderoso impulso de novas ruizes que os vinham 

Para alcançarem victoria contra aquella resis. 
tencia tenaz de encontro à qual se embotavam os. 
gumes dos machados, viram-se os colonos congi- 
dos a empregar o fogo. Dia e noite espessas mu. 
vens de fumo sulfocante enchiam à aumosphera, 
e viam-se aqueles colossos vegetaes da floresta à 
arder, consumindo-se lentamente como enorme 
drandões funerari a 

inda d'esta vez a Moresta tentou a lucta é 
pretendeu abafar o incendio que à devorava nas 
ondas perennes de seiva e na frescura sem ar da. 
espessa folhagem. Chegou por fim 0 inverno, é 
então à neve, extendendo se como uma segunda 
morte por cima de toda aquella vista região Co- 
Berta de troncos carbonizados e de eiizame con- 
vertido em montão de cinzas, veia tornar possi- 
vel a nova tarefa de edificar. 

Dentro em pouco a grandiosa cidade, toda de 
madeira como a de Chicago, se espreguigava ufá- 
na pelas margens do, Rio Vermelho, ostentando 
as largas ruas alinhadas & numeradas, ieradiando. 
em volta de praças enormes, com seu palacio da 
Bolsa, mercados, exrejas, escholas e. um grandis. 

imo apparato de pontes, alfandegas, docas, Age 


jade febril correu todos os bairros; 
“tdo em Soft no cimo das coli 
pads de geo e o 

e 


dade entendendo se em vasto 
à floresta 


ax 


ARTE PORTUGUEZA NO “SALON,, 


A LIÇÃO DO AVO— Quano pe Sousa Pisto, 


(Segundo photographia) 
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ado [ques radial oa 
qi Fobando e” com vie 
logar que oecupava à Borda. do rio, 
eee! de tres ii arvores gem 
Woodstosen fora toda feita à gua 
casta, Os altos mastros que se ba- 
Jangatara á e baixo ias oguas do 
porto, 0 telhados sem mumero que 
o descendo até a da vitima cabe 
mardo ais afastado bairo, tudo 
Horneera; tudo, até 05 mesmos me 
eis e Urenais Sem cura medida 
dos sêrviços prestados que não fosse 
o dus prieo dos roda: Por isso 
tabs fundo rencor a mitava cone 
ira aquela cidade de bandoleros. 
inato Sds ouro Ties 
nhama novidade occorreu. Sômente 
Poievesaivo eia Esbiiuaces da 
Wogdsto Una estados suros é 
poros mara 
das es mada do. mei: Ou 
ris eres era uma parede que abria 
Iaras fendas do bancar 408 
abit, separando se em dois Nas 
oo toa a adia nova none 
ce to, ainguem ligou importancia à 
tios bondes Entreaneo appro- 
ra, uma pr 
o pubs, ão Hilene hão 
Vit de aero que todos lhe pres 
“im Shade um, ruido no 
me, subterrânco, como de viole 
ie corrente a 0 solo começ 
Vá der agiado Com força por ogen- 
IV activos, 
om todas do cas Começaram a 
inchar 05 moveis; as paredes, ox xo: 
ado é ou tlhúdos levantava so 
em graneimas empol Nem por: 
tab, nem, janelas fá podiam fechar: 
“RA Pamidada, diziam os mo- 
m vindo 9 ellor isto passas 
inesperadamente, de sublto, 705 enorme tem» 
pertado vinda o Mar e que tras nos fogos dos 
Polnagos & na tepidea das chuvas ardem 
na elias a cidade 40 despertar ficou aiapa: 
fatias Os tohados vermelhos dos cdáios publi: 
cos os Eampamarios das egrejam o sobrado das 
casas e até a madeira dos leitos sé viam cobertos 
datuma cnpa esverdenda semelhante a bolor fina 
como renda. Vista de perto, Feconhecia-ê ser 
orenda por. Uma quanidade Enceme de pequer 
sinos Pebencos am que Já se distinguil O em: 


ELVAS — Foste DA Mi 


(Segundo uma photographi 


rissimo effeito das. 


rolado das folhas. Este singu 
chuvas divertiu todas, e não deixou sombra de in- 
mas antes que à noite tivesse chegado 
jÃ todos os moveis, todas as paredes, tado emfim 
fortemente coberto por um mi 

de verdura. Os ramos cresciam a olhos v 
“quando se tomavam ao de leve nas mãos, sene 

lam-s€ claramente crescer e deboter-se como se 


prendendo-se escadas acima. Nas 
Tuas exreitas t0cavamse 08 ramo 
qe Brcejavm ds tetos é parede 
“um e outro lado, & ponham as- 
sim sobre a cidade a tombra fechada 
e fresca das altas da floresta 
Começavam todos a assustar.se, 
Emquanto os sabios se reuniam pa 
ra deiberar sobr este ato de e 
ordinaria vegetação, o porto apinha- 
vi-ãe mes ruas e praças a ver Os dit. 
Térentes aspectos de'tão maravilhoso 
“O gritos de surpresa « o murmu- 
rio de espanto que, sabiam das boc 
Cas de tantos iilhares de pessogs 
que nem se movia,  davato. uma 
Totavel solemmidade a tão singular 
. De repente ouviuse um grito 
Olhem à rest ta 8 notou eme 
tão que naqueles dias o semicirculo 
de verdura que envolvi a cldnde se 
approsimava, apertando: a com eno 
ob rapides. Parecia que a floresta 
descer para a. cidado. Já uma yan- 
Rsarda de espinheiros, slvas e cipos 
Terdejantes havia avinçado até! as 
Primeiras casas. dos arrabaldes. 
Woodstown começou. então a 
comprehender o im que a esperava, 
E AL a ora vinha 
reconquistar 0 logar que lhe perten- 
cera borda do rio, eus arvores que 
jentamente lhe haviam sido are 
Tancadas, cortadasdiversamente dis 
iripuidas e transformadas todas 46 
preparavam para lhe ir 0 encontro, 
Coho resistir d invasão ? Se recor. 
ressem no Íogo arriscavamse à ficar 
Cora cidade redurida cinzas 
É com os machados que, pode- 
riam tentar contra à seiva. incigo- 
tavel que incessantemente renasca, contra aquel. 
Has alhos formidaveis que minavam! 0 solo, contra 
tantos milhões de sementes que O vento levava, 
Vu prestes germinavam onde quer que caiam, 
ama se para dar origem a novas arvores? 
Não obstánte todos, de deitaram à obra arma- 
dos de” fouces, enxadas, machados, e. fizeram 
eaórme corte ha ramagêm. Trabalho. perdido | 
Be hora para hora a confusão. emaranhado das 
grandes Norestas virgem, em Que 08 Fenovos ie 
Eoteos estão presos uni. nos. outros pela rede 


MARINHA DE GUERRA PORTUGUEZA 


A CANHONEIRA VOUGA — Vid. art. Apontamentos sobre a Marinha de Guerra, etc. 


a 


O OCCIDENTE 


ipós, já invadia com- 
pletamente as ruas de Woodstowin. 

À cohorte formidonda de insectos e reptis, 
= avançava já tambem. Appareciam ninhos a cada 

Camo, viam se no ar milhares de azas e mi 

de bicos devoradores. N'aquella noite todos os 

“elieiros ficaram esvaziados pela turba infinita de 
todas as ninhadas recemmascidas. 

“E ainda como ironia suprema, no meio de ta- 

manho desastre, viam. os infelizes habitantes as 

ssimas borboletas de mil variegadas e visto- 

sas cores, voando alegres sobre os cachos de flo- 

res odorileras, e as previdentes abelhas que bus- 

cavam abrika, seguro €, como prova de que es- 

peravam all conservar-se, fam estabelecer as col. 

meias no interiur dos troncos das arvores que 
tão depressa haviam crescido. 

Par entre 0 rumoroso sussurro da Tolhagem ain- 
da se ouviam vagamente machadadas surdas, mas 
ão cabo de quatro dias de improbo trabalho che- 

u 9 desanimo, À herva elevara-se a uma altura 

lesmedida, formando espesso mattazal. Os cipós. 
gue grerciam sem descanso, enaçávam-se. aos 
os é corpo dos animosos lenhadores, paraly- 
sando lhes 0 movimentos: Às cata torifam Ae 
inhabitaveis, os moveis cobertos de folhas perde-, 
ram as formas proprias, os tectos abatiam, perfi 
rados pelo gume das uecas e pelos ros espi- 
nhos dos acajus, e em vez das coberturas de ha- 
biuções, elevou se a majestosa cupula dos catat. 
pos, Tudo se perdera; só lhes restava um recur- 
soa 


Levando comigo quemo. podiam de objectos 
pesso os abite de Wado, lc 
opavoridos presipiaracise para é ro ciravês dá 
inirineada parede Me ramos é trepadeira que 
da vai mai 08 apertava, Com suor diitesida: 
de conseguiram dançar a margem É surfresos 
notagaem Então que o <aes desaisrecera, Ro loz 
gar Colo apena se ergulam agora camnavinesim- 
Bos 

Os grandes arsenacs maritimos, os armazens 
enormes ds madeiras de construcção haviam sido 
tranformados 6m pinhas. Irondosoi, & no vasto & 
Horido porto or navios appareciam. Como. ilhas 
magicas de ver 

Eoliamente ainda ii havia alguns couraçados, 
aos quaei ge “colheu a multidão é donde pôde 
depois, salto & impunemente, contemplar & en 
CORIFO Vstonioso dd ani cora mova resta, 

Poco a poves se foras confundindo &s virei 
tes copas das: artoros até que por fm 508 à 
Drica ego RD pri na 
endente Muesinado pelo Lo, a masa, enorme de 
Arpuredo ne extendeo uniforme desde a rmurgem 
até Ima extrema do horizonte, Nem já se di. 

“o visavam. veios da cidade, dos tectos ou das 
pegada. 

tempos à tempos resoavam sob a espessa 

p tolhagem o ruido sudo de aum destnoconumen- 
vo dtrader eho d ua Du vn machadada 

algum desesperado lenhador Depois, no meio, 
do silencio. profândo, tá se guia 6 zumbido das 
muyens de borboletas brancts que vocjavam em 
Expridhosas voltas por sonre as argans desertos, 
ao passo. que IA AO Tong, no mar faro, se sv 
tava um Pavio. com ms grandissimas arvores 
verdejantes erguidas emp velo: o ra 
Eondzidos. os ultimos Emigrantes do que una 
vez foi Woodiawn. “mi E 


—r me 


A COMEDIA DA VIDA 
O ROMANCE D'UM AMANUENSE: 
xx 

Na porta do predio não estava ninguem. 

Os ires avançaram galharda e galhhoiramente, 
& Dominguinhos tom uma das senhoras à cada 

raço. 

Entraram no portal sem ninguem 5 
segundo a proposta da srs Leitão, aceeiê pois 
legmacioha e” pelo. Dominguinhos 2º porta aiora 
não decidia nada, quem decidia era alescada! 

Mas quando iai a pôr 0 pé no primelto degrau 
do pero anço seia Pao em cima 

“Vem gente, disse a Igmacinha triuesphante. 

A mãe mordeu os beiços despeitada = PrSMte 

À Não vem, vae emendou o Dominguinhos. 

E Verdade va, approvou logo 2 sea Letão. 

Não senhor, vem, teimou a lanacinha, 

TZ 0" menina, não téimes, não vês que são pas. 
sos que sobem. g 

* "São, são, confirmou o Dominguinhos. 
Dra vamos 2 ver ss à Igncinha votando 
a cabeça é olhando pára cima. é 

À io es o meio é outro tanto o Domin. 
guinhos. ' 


— Não se vê nada, disse a Ignacinha. 
ue a pessoa vae do lado da paredé ex- 
Dommingóinhos, 


plicou o 
— Como Sabe o sr isso? perguntou a sr Lei- 


tão muito admirada 


TO eme escurem, ordenou a Igacin 
E depois con um ar triumphante perguntou 

eai a pedaço. e 

EU Vm para baixo ou vão para cima, os 
ão para cima, fast a sr.* Leitão, 


ea edi pi 


— Perdão, minha senhora, agora vem para bai- 
xo, de facto vem para bato” E 
Ah! exclamou altiva é victoriosa a Ignácioha, 


=E agora vem para baixo t 

— Então. quem É anda para baixo é para cima, 
e Pas, Sima e para Baixo. Então uma escada 

— Eu não sei 0 que é, sei que é assim mess 
tomou o Dominguinhos." Ego 

— Não pode ser, teimou a sr Leitão: 
seco LEO pode “que quem é vem já ah 

É verdade disse o Domingos. 

À sr* Leitão não disse nada mas não podia ne- 
gar que às passos vinham já muito proximo, no 
imo lance 

— Vá soltar o Quim, ande, ordenou a Ignaci- 
nha. 


Não 


toda O gosto, submeito me sos decretos 
do destino, disse o Domivinhos dirigindo-se para a 
porta da ria. 


 Suspenda. porque? pergum mingui- 
os parando idea, PerBunton o Domin 
—Ân é o papa! exclâmou a Ignacinha indo 
20 encontro 40. dono dos pé que desciam a es. 

cada, 
“Mas o que estão vocês a fazer aqui na es. 
cada Perto o se Letão muito adiado 40 
tamos à consultar 0 destino, explicou a 


srs Leitão, 

O “marido olhou para ella muito espantas 
julgando, qu Celi iaha. endoidecidos é repait 
machinalmente, sem compreender. 

—A consultar o destino ! 

TE ma sgofimou a stê Leitão, 

E voltando-se para o Dominguinhos que se 
aproximava do sr. Leitão, de mão estendida para 
lhe fazer 05 seus cumprimentos disse-lhe 

io vá soltar o Quim. 
= Soltar o Quim ! repetiu aparvalhado o Leitão. 

Hendo cada vez menos. 

io vá! Ora essa! Entho porque irão ba 
ecaleitrou à Igmacinha, Pod 
= Porque, quem descia à escada era teu pae. 

= Nas o quê tem isso 

= Nós não tinhamos fallado em pessoas de fa- 

mil contestou a sr Lendo” cm Pesons de 

sactamente, não tinhamos fallado em pes- 

soas de familia e portanto essas pessoas são como 
quaesquer outras. 

Iso é que não: um pae nunca pode ser 
pora uma filha e. pora uma esposa uma pessoa 
Eomo qualquer outra dis a sr Leitão cum um 
grande exoggero de affectos familiares 

— Lá isso é verdade, tua mãe diz 
approvou encantado à Leito. 

— Vês? Ouxes o que diz teu pae ?. 

= E papa não sabe do que se trata 

— Um pae sabe semj je Se trata, con- 
testou à sr Leitão, PTS do que te trata, 

— Não, lá faso não, não é tanto assim, confes- 
sou o Leitão ea prova é que eu estou perfeita- 
mente a nadar. 

= Então o papá é menos que um galego ! 

= Sou menos que um imtou o 
se Latão embanocado múráão. ENE 

— Menina, não insulte 0 auctor dos seus. 
reprebendeu e 


uito bem 


ão, então, intervieram ao mesmo tempo, 
lores o sr. Leitão e o Dominguinhos. 


A Jenacinha explicou a sua pesguna e o seu 
o: 

Está bem de ver. À mamá ainda agora queria 
que um gollego se contasse por gente  bgora 
ão quer Que O papa se con 

> Vas que demonio de historia é esta, disso 
por fim o Leitão. começando a ter medo de en- 
Goidecer, o que” vem a ser isso do gallego, do 
destino, de min ; 

E he explico. disse a Ignacinha. 

Perdão, explico eu que Sou tua esposa, disse 
Leitão revindicando os teus direnioa 

T Perdão, disse a seu turno o Dominguinhos, 
eu explico porque estou a sangue rio e V. Exei 
mão tão 

Mas sem fazerem caso dos perdões uns dos 
ourros, todos tres começaram ao mesmo tempo 
a explicar em dercetto do. Letão a historia da 
Consulta do Destino na escada para dar ou não & 
ieindo so Quim, - 

Primeiro “quê jo percehesse o que era 
aquilo custou. Por fim, é força de lhe refenirem 
sete ou oito vezes à historia principiou a parceler, 
& então tomou o papel de abhro, o papel de 
dee 

Quem descia era au por tanto compéte-me 
decidi quitar alelos ' 

As “duas e O Dominguinhos submetieram-se à 
essa, arbitragem emquênio não. souberam para 
qual dos lados ela pendia, 

Eu desta à Escado, decidia o Leito cu 

rezo-me de ser gente é por tanto Dominiui- 
Bos vê soltar 0 Quim” E 

É Protesto, protesto, gritou w sr Leitão vendo 
que a balança pendia para 0 Jado da fgnaci 

Não admito proteatos 

Ea és pu 

TE Mas um pu tambem é gente, 

= Neste elvo não é a 

Pois seia ou não. seja gento disse o Leitão 
para, terminar o. debate, sot homem, sou chefe 
de" famíia, sou cavalheiro e n'esta tipico quali. 
dade aconselho, peço é ordeno Re to Jor mis 
ter, ão Dominguinhos que vá soltar o Quim. 

“ Rppolado!. Appoludo ! disse a lgnacinha no 
passo que amão a mravessava com os olhos, 

O cavalheirismo deve ser. sempre a divisa 
atum cavalheiro. O senhor é inimigo do Quim, 
tem muita, razão, mato-o. mesmo se quizer, mas 
mmateco de suas miios no campo da hanra, Mo 0 
deixe matar dê mãos um cabo da municipal ná 


itão queria fallar, 

bocea, ordenou o Leitão grave, 
olympico, cheio da “sun soberania, é o Domin! 
guinhos vá soltar o Quim e depois venha jantar 
comnosco, tem um, talhes na minha mera d sua 
espers 

TeBrano ! Bravo ! aplaudiu a Ignacinha 
dia 

A sr Leitão mordeu os beiços até fazer 
pirrar o sangue, R E 
gs VOU 7 perguntou meio hesitnte o Domingui 
— Vá, ordenou com um gesto Pombalino 0 sr. 
Leitão 

E o Dominguinhos foi. 

(Continám 


Gervasio Lobato, 


—rasasy— — 
OS MEUS LIVROS 
v 


Gomes Leal, numa terrível charge, desanca a 
Inglaterra em todos os seus ridiculo, vicio, fa- 
CTmoça À Ingrarenta, é um foguete de guerra 

a dê Jonh Bull, de modo que. 
Reme rird dessa cegonha Albion que em 
todo o mundo tem sido o gaudio do rapa 

Dizo posta justificando à sua obra : 


mero, farto de cantar iroes, 

um poenia à rã e mais ao rato, 

Le Sauer ds rousinoes, 

é Tasso aos olhos verdes do seu grato 
“cantantes rimas fez. 

se Hugo idealisou o burro e o sapo, 

e sobre elles bordou aureo discurso, — 


eine fe a epopês dá urs 
se o Heine fez à À urso... 
Porque é que ainda ninguem camtouo ingles? 


'Se nem todaa imprensa tem sido aggressiva para. 
o inglez, é certo que essa attitude foi motivada 


€ ; e 


O OCCIDENTE. 


ME 6 


quê só deve aggredir 


mais pela compreliensão de 
X Pelo menos fot esta a 


qpem dispure de força-.» 
loctrina apresentada. A 
Modos de ver, porque o auctor da Toça á Is 
Gcarenna diz; 


que Jonh El nunca será guerreiro, 
iu coisa que lá toque 
ar ano torci 
er maneje espadim, espadagão, estoque. 
Vaseeu sap, a de morrer fanqueiro, 
mma ao balcão, do meiro, imais do bock 


Gomes Leal, apesar do seu isolamento de alguns 
“annos, tem ninda a mesma nota vibrante de Ironia 
com que Tustiga o Male a Ignorancia, esses mons- 
tros que teem conquistado este pobre Portugal 

“A moça À IscLarinna é mais uma produeção 
brilhante “do espírito. de elite do nobre co 
que escreveu o Hergje e à Vida de Jesus, o Pro: 
esto «Alguem “e as Claridades do Sul, onde, do 
passo que. afirmou. o seu talento, evidenciava o 
eu altruísmo. 

Serei eu, decerto, o menos competente para triz 
hutar homenagens ao posta que do lado de João 
de Deus, à alma comtemplativa, melhor tem sabir 
do vibrar o espirito nacional Comtudo, o ideal 
de Justiça que sempre me tem dirigido não deve 
meste momento ser posto de parte. , 


E " 


Tratémos agora de apresentar o trabalho de 
tíssimo, & por isso já possuidor 

de um verdadeiro modo littérario que o des 
josamente, do meio dos modernos escrip 


Chama-se a obra Julio Cesar Machado ; é o seu 
auetor, Alfredo Mesquita, ' 
Retrato lterario Joe chama o novel escriptor. 
De fncto não 0 póde ser mais completo ; porque 
se o nosso querido Julio Cesar Machado fosse vivo. 


do : 
era o dia costumado de folhetim. 


pé 
mentava 
nQutros 


ças de milagr 
êsta nossa vidi 


dadeiro. milagre das suas prodigiosas faculdades 
“artifício raro ! — elle vencia este embaraço dif- 
fic achando sempre muito que dizer, quast sem- 
pre a respeito de nada, com a magiá de pre 
que extrahe d'um fundo de chapeu alta uma cre- 
dnça recemnascida, todo um enxoval de baptisado 
és je do exigirem, a ema. 

epois desta transeripção crêmos ter compro- 
vado não poder existir melhor cominuador da 
obra de Julio Machado do que este. rapaz, de um 
arrojado talento que, logo ná primeira producção. 
litteraria, ganha as esporas de ouro tão pouco fá- 
ceis de conquistar no torneio das lettras. 


A missão da mulher ; — é o titulo de um volume 
da Biblitheca do Povo e das Escolas, escripto 
Pelo nosso amigo e collega Alfredo de Campos, 

“O assumpto é dos tues que faz lembrar o velho 
dito do compadre alemtejano a quem notaram 
à fala de melas : — ou de seda ou não as calçar — 
sespondera, o alemtejano. Óra para tratar da mis- 
São da mulher no momento actual não ha, effect 
vamente, meio-termo, Ou sé ha de escrever uma 
obra de largo folgo, ou então não se trata do 
sumpto. 

Vamos ver como Alfredo de Cam 
terrivel quarto d'hora de Rabelais. 


se sahiu do 
o modo mais 


simples. Fez um livrinho de propaganda elementar, 
para escolas, propaganda “de instrucção ; e em. 
menos de setenta paginas consegue Expor o que 
deve ser a mulher como esposa, filha, mácyno lar, 
pelo amora sciedade, Su ofuençãs no pera” 
fões futuras, emancipação, e sui mi 

x diversos caphalos da obra Missão da mulher. 
de Alítedo de Campos são enflurados por phrases 
Je Maria Amalia Vaz de Carvalho, do bello livro 
Mulheres e Creanças, como é de justiça e digno 
préito no talênto de uma senhora que tanto se 


Pes editada; pela edvcação da mulher no noso 
Po noscobondosoamigo Alfredo de Cam 
acndo Rsmenaper & SU esclarecida inte 


agradecemos a distincção da offerta do seu en- 
cantador livrinho. 


ETERNAS 
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Manoel Barradas 


EXNCRONDOYHSHCÃA 
NOVIDADES DA SCIENCIA 


FABRICA DE “TUDOS NE CANALISAÇÃO HM VIDRO, — 
M. Léon Appert fez na Sociedade Industrial de 
Par ção sobre 0 fabrico da tu- 
ção em vidro. 
6 os elementos que o compõem 
são em proporções convenientes é, com ef 
inaliéravel ds aguas viciadas e a todos os acidos, 
d excepção do acido fuorhyárico, É egualmente 
impernicavel ao gaz, mau conductor da elect 
E 


de, e, alem disso, o polido é a ausencia de. 
porosidade da sua superficie permitem 
Iacilmente das impurezas e germens morbidos 


que possam manchal-o, Só elle, 
Possuem esta propriedad 

Junte-se a estes dotes especines o do seu peso 
especifico comparado com. o do ferro fundido é 
outros metaes, e ver-se-ha quanto é precjoso o 
Seu emprego em certas circumstancias. É pena 
realmente. que o seu fabrico não seja ainda sul 
ciemtementê econômico. GÇ. 

 Appert dá no. seu processo o nome de 
get densa metalica aplicando o À Rom 
ecção de todas as especies de peças de grandes. 
disdensões e le grande extensão, abertas, do não, 
nas suas extremidades. 

Na economia d'este processo elle procura, ao 
inverso do que sé faz no processo ordinario, em 
conservar ao viro à sua maliesblidade por tm 
longo tempo possível, e por isso mesmo, a 
dal em Eonnções tães que ele esírie & menos 
possivel e sómente pouco a pouco á medida da 
Sua moldagem. 

esse fim M. Appert inventou uma machi- 
na de moldar, por meio da qual ele pode fabricar 
tubos de 19» a 1,50» de comprimento util. Os 
dubos, ar obtidos sã abertos nas duas extres 
midades, mas estas sendo de grande espessura 
desiguade são de ordinario supprimidas na esten- 
mode isajo cm, 4 R 
sta. operação se faz cortando os tubos em 
soçn od) cortando um o de ferro quente em 
volta e aplicando em seguida um cor 
Condutor, sobre o sítio escandecente. ari 

Este processo está destinado a prestar impor- 
tamos serviços pa substituição dos tubos de grês. 
é ro dido in pci ali poem a 
tudos de aplicação e talvez algumas pequenas 
modificações no seu fabrico. 


EG EBC E 
REVISTA POLÍTICA 


incipiaremos por emendar um erro typogra- 
pads que sabia. no, fim da nossa ultima Cevista, 
Fara que os poopranhos não andem a barafustar 
Par pebcura da Heltolana descoberta pelo nosso. 
cobasitor em vez da Helgoland, pequena ilha 
cortar do Norte, proxima da costa allemá, ha. 
Tanto tempo cubiçada pelos allemães aos inglezes, 
que por sua vez a empalmaram aos Dinamarque- 
2es em 1807. 
Fita esta pequena correcção, emtremos na or- 
denso dia, que nem sempre é das coisas mais 
fáceis: como O está provando a camara dos srs. 


a porcelana 


deputados com às suas costumadas sessões fa 
múltuosas. sobre. modo de propôr ou de votas, 
Em que ninguem se entende e tudo acaba com os. 
Signos membros porem o chapea na cabeça e sae 


hirem para a rua, a tomar 0 bello fresco d'estas — 
noites de esto quê vão passando. 
Assim tem sido varias sessões da camara, assim, 


foi uma das ulumos sessões nocturnas, em que 
não se conseguiu entrar na ordem da noite, le-, 


Rise do parlamento, Gomo quem não está pára 
o aturar. O sr. capi 

“verbosidade incansavel, é elle só por si quasi que 
tem absorvido às sessões parlamentares Falando, 
tallando pelos cotovellos, sobre tudo, a proposito 
de tudo "com uma. tenacidade heroica que, se o 
não leva à gloria, deve leval-o pelo menos a uma 
Cadeira de ministro num governo futuro, porque 
émfim d'aquella massa é que elles se fazem é O 
Caminho é este. 4 

“Contaram-nos, que uma noite d'estas, ja muita 
fóra horas se sentia extranho ruido na sala do 
parlamento, e indagando-se o que seria, foi en- 
Sontrado ali o sr. capitão Machado discursando 
calorosamente. Esquecera-se que acabara a ses. 
são é continuava a fallar sobre os 6% addicio- 

O caso não é para menos porque os 6h adia 
cionaes, que ao governo lhe parecia a cola muis 
rasoavel deste mundo, vão custando a digiir 6 
tem levantado maiores dificuldades do que se 
esperava para serem aprovados. 

O governo cançase à explicar qua não tem cul 
pa destes augmentos; que o seu lim é remediar 
o que o seu antecessor fez, mas. como ha tantos 
anhos os governos veem sempre remediar o mal 
que fizeram os que o antecederam, chega-se do 
justo receio de que um dia 9 mal não tenha cura, 
seguindo este processo. 

Os 0% é um expediente de oc 
gurou mais prompto é menos complicado para 
decorrer as difficuldades tambem de  ocensião, 
mas não nas parece que seja uma medida fan: 
ceira que tenha outro alcance mais que alcançar 
a bis do contribuinte já suiiememente coot- 


' monopólio do tabaco, que entrou de rancho 
com Cove aeionmes na dueto: é do, mesmo 
Ssido uma medida de expediente Bhanceiro para 
Temediar um mal à costa Woutro mal, 

To neuro” que o abona a recursos fin 
coros do “pais Soo nonca abona. 0 sacrificar 
Soa ibecádio conquistada retrocedendo meio 5 
lo atra : 

Nas Goimo não hade ser assim te asim O que- 
rem os partidos; mas como não hade fer guim 
e nehdm governo te Torga e desprendimento 
Pera fazer da profunda reforma mo sywtema Re 
anceiro que mos euá dando tes trines resul 
doar O 

É porque todos tem eiaes culpas e equass am- 
tiçáço Dê denos aramemaes Do teh a ut 
rudade e o preso que deviam tr e euro 
Same na vulgaridade das discussões apaixonadas 
e Tacciosas que todos presenciamar, tem poder 
mos aeereditr t anperidado “e conviaii [do 
gssqueo, da dfta, mesrno aquas que mais 

nsántos parecem ser. 

A discos. estas duas medidas fnanceiras 
promene.aloogarse apesar da época leiltiva 
fer nando ve da cimara esta aberta 30b O 
regtmen ds prorogações 

tretnto! já q Votáram “varios projectos & 
ee eles 0 da aposentação dos parbchos de ha 
mo justamente Lolietada pelo clero, que sendo 
Um funcionario do Estado Como qualquer outro, 
não tinha garantia nenhuma para 0 seu futuro. 

Punto Profesor foram, tambem apreseundos 
pelo govemo para serem discutidos nesta Epoca. 

O projecto de um cabo telegraphico submarino 
paras Açores coja utilidade E incontestavel. O 
Eeojecto de um caminho de ferro entre Mossa- 

es € a Chela a nossa Afica Opendental abra 
de ha muito reclamada para o desenvolvimento 
Suguéla provincia, é que tem sido preerida por 
ars cavios. 

O projecto para estabelecer premios á naves 
gação portugudia é semelhança do que se prtica 
Em França, tomo meio de levântar do abatimento 
à que chego mona recinto. E 

pinto pula está com estes projectos, 
gera e nem Td deja Esplos vem et fo 
das encobrilos: = E 

“Qu o mos elas se possam Colher passando 

de uma promessa é realidade. f 


que se af 


0 João Verdades 
é E 


e 


O OCCIDENTE 


RESENHA NOTICIOSA 


O orxenar, ve Cuesancxi— Faleceu em Tavi- 

às de junho, o general de divisão sr 
José Chelmicki, um valente e ilustrado militar 
que fez parte do exercito liberal de D Pedro IV. 

Chelmicki era de origem polaca e no seu paiz, 
combateu pela liberdade da Polonia, contra a 
opressão da Russia em 1830 e 1851. Tinha então 
o" bravo militar apenas, 19. annos de idade era 
alferes de cavallaia ligeira, 

Perdida à independencia do seu pair, Chelmicki 
emisrou para França, onde completôu os seus 
estudos de engenheris, em 1833, e veio para Por- 
tugal com o posto de segundo tenente de enpe- 
nheiros, infleirar.se no exercito de D. Pedro IV 
que combatia no Porto. 

“Terminada a campanha foi logo empregado em 


» sommissões de serviço militar, indo para a praça 


vas, 
85 foi para Gado Vendo e Guiné a res. 
eito destas possessões pablicou a Chorographia 
Cato Verdinia. 5 ia 

“À esta Comissão se seguiram outras na metro- 
pole de serviços geadesicos e topographicos; «em 
1846 entrou para à repartição 
do" quartel mestre general do 
duque de Saldanha, 

omou parte na acção de 

Torres Vedras onde ganhou o 
pONO de Enpiio por desine- 


os 
Em 1849, foi nomeado dire- 
ctordas obs publicas do Alem- 
tejo e sob a sua direcção fo- 
ram construidas às estradas de. 
Elvas, Portalegre e outras n' 
quela provinch 
Exoncrado Yésta commisão 
passou à de inspector das obras 
Publicas da mesma província é 
da do. Algarve, sendo, depois 
nomeado * para” inspector Tdos 
editicios é Monumentos de Por- 
tugal é membro da Junta Con- 
ultiva de Obras Publicas. 
Tomou conta do comando 
da engenheria da 3a divisão mi. 
lisa, em 1869, onda se conser- 
VOA, 1873, Indo então, por 
ordem do ministerio da pletra 
tar “ilerentes estabelci? 
mentos múlitares no estranguiro, 
Desta, commissão apresen: 
tou excelentes relatorios e de 
Zenhos que são a melhor prova 
da sun competencia e bons ser- 
vio 
Promovido à general de brigada, em 1476, fo 
commandar a subdivisão de Firos AI escreveu 
ssua obra. Ensaios sobre a defeja de Dortagul 
cogu ar do pu 
Extinctas as sub divisões miliares, 0 general 
Chelimekd foi momeado govemadoi GE nie 
Elvas e comemandante day divisão lab 
E, (SS telomouse depois de um serviço 
efectivo de 55 HanOs MO Gxercio porieay 
à maior intellegencia « dedicação, "o" ““BUSZ com 
Era condecorado com às comendas de gran- 
rue de Avi 6 de Ciao, fabio da fue o 
spada, Concuição e Ibi a Captlie « mes 
Mag dad campanhas da Ierdâdes vo o é mod 
Foi Um militar peestante e ba ala generosa. 


Sovza Piero, — Este dirtineto pintos, que 
estado em Pari, Veio à Portugal paro stus tem 
a sala. das sessges da Camara Midia eta para 
to, um “retrato de Sua Magestade Ei LO For 
lo 

6 sr. Souza Pinto já tem tido algumas sessões 
com Sua Magestade pará Me raro van dese: 


PUBLICAÇÕES 
Recebemos e agradecemos : 


A Infamia carta a sua magestade el-rei D. Car. 
proposito do Conflito Anglo-Portugues, por. 
erraz, Porto. O auctor ollerece esta poesia, 


em que palpia amor da patria, a intrepido ex. 
Plorador Serpa Pinto. ae 


Os Cães Britannicos ou a Nyassaland do Rev 
Horace Waller comentado por Hearique 
de Carvalho. Lisboa, 1840. Um folheto de 72 pag 
Este folheto tem relação com o que se Está pas: 
sando em África que levantou o conflito entre 
Portugal e a Inglaterra. É uma resposta levantada 
e digna a um folheto que apareceu em Londres. 
depois do ultimatum de 11 de janeiro, sob o título 
Nyassaland, escripto pelo rev, Horace Waller, 
sipérimendênte da misão das Universidades ex 
coceras, estabelecida na região portugueza da 
costa oriental de Aírica, entre o Zambeze, 0 Chire, 
o Nhassa e o Rovuma, Nesse folheto 0 Fe. Ho. 
face Wal, esquecendo-se da propria dignidade, 
tomou. por epigraphe do seu escripto — que se é 
bom o Cão que ladra muito melhor E o que fila 
uma presa para a não largar. : 

ste. caso a preza eram as possesões portu- 
guezas de Africa, O cão era à Inglaterra e digam- 
nos depois disto se É certo que ninguem se co- 
nhece. 

O sr. Henrique de Carvalho, coma profisciencia 
que o distingue nos assumpros alricanos, com- 
menta é rebate valentemente todas às barbarida- 
les do rev. Horacio Waller. Que nunca as mãos 
lhe doam. 


As Salinas é a decima predial noticia e docu-. 


CAVALLO ELECTRICO DE SLATTERY 


mentos por Junipero da Costa Pinto. Saligão, 1890. 


questão da producção do Sal na India Portugueza, 
cada vez mais agravada pelas imposições dos 
inglezes. São estes amigos que por toda a parte 
nos perseguem para nos beneficiarem. O folheto 


termina com um requerimento dirigido a Sua Ma- 


gestade pedindo providencias contra O v 
que “estão sofirendo os proprietarios das Sá 
com a contribuição que lhes foi lançada. Par: 
nos justo O pedido. 


Relatorio dos Actos da Direcção da Assoc 
Commercial do Porto no anno de 1889, apres 
ndo à assemblea (eeral em sessão de 20 de 9 
de 1890 sendo 1.º secretario J. H. Andresen Junior. 
Porto, 180. Um Vol. de 134 pago” in-8* com 
muitos mappas estatísticos. Este relatorio estu- 
dando muitas questões economicas para o com- 
mercio da segunda cidade do reino, representa 
um trabalho importante é que bem mostra a gran- 
de importancia d'esta associação respeitavel e que 
se tem encontrado sempre à frente dos grandes 
melhoramentos operados na cidade do. Porto. 
Falta-nos o espaço para apreciarmos devidamente 
este documento honroso da vitalidade de tão im: 
portante associação, mas sempre diremos que 46 
Os seus mappas estatísticos ollerecem imterassan- 
tes dados muito especialmênte sobre O grande 
“commercio de vinhos. 


& nd 


Real Gymnasio Clab Portaguez relatorio da di- 
recção e parecer da commisção revisar de contas, 
gerencia de 188). Lisboa 1890. Não tem sido sem. 
tirandes esforços que esta sympathica sociedade, 
que bem se póde considerar de utilidade publica, 
tem prosperado. Lendo 6 relatorio vêmos que 
lucta ainda com dificuldades, que é de esperar 
desappareçam, attenta a grande vitalidade desta” 


Importation Abusive en Afrique par des sujets. 
anglais d'armes perfectionnêes — protestation pré- 
sente au government portugais par la Societê 
de Geograpihie de Lisbomi (raductic). Lisbonne, 


Lincident Anglo-Portugais motion votée a la 
Searicá de-la Sociétá de Gengrapíio de Lisbonne de 


2 de Dezembro 1889, Lisbonne, 18%, 


Historia da Lusitania o da Iberia ; — Recebe. 
Net 18 d'esta obra monumental 


culo é de 3a pag. no preço de 40 r5 
em todas as terras onde haja estações póstaos : 
—por volume pago adiantado 6:000 rs ; a obra 

ta (3 volumes) pago adiantado 174000 reis, 


Bibliotheca Romantica Economica. — Sob este 

titulo está publicando à, casa 
editora. Alemo. Aranha & Cs 
do Porto, uma serie de pegue! 
os livros de literatura, em que 
figbram os melhores, auetores 
estrangeiros, Ha. já publicados. 
tro. volumes, desta biblio- 


theca, a saber; Dois contos de 
Howihovne, 1 O assastínio do 
ar Higginbotham, À Filha de 
Rapaceini versão de João Cha- 
gas; H de Balzac, A Estalagrem 
Vermelha, versão de Jayme 
linto; Edgar Poe, O duplo as- 
spssinao da pu” More tra 
io. de Manoel d'Oliveira 
Ramos; M, de Balane, O el 
de longa vida, versão de Jayme 
Filinto. 


Algumas polavras a propo- 
Gio Mo mappa estanishoo doi 
doentes que geram não. das 
aguas, no estabelecimento. hers 
iG das Caldas da Rei to 
amo de 1890, apresenado, 

lo 1.º medico do Hospital Real 
inspector: do. estabelecimento, 
José Fipe & Andrade Rebelo, 
Aleooção pographia de 
Coelho da Six, ituo. Apre 
o novo regulaniento que reja 


aquelle estabelecimento, des 
monstrando as suas vantagens. 


mia vasta 
ma carta 
dirigida ao illostee ministro da instrueção pblica 
sr. João Mercellhno Arroyo. 


CODES 
FescEses 
ALMANACH ILLUSTRADO 
OCCIDENTE 


Para 1891 


Esti-se procedendo à impressão d'este alma-” 
nach. 

Recebem-se anuncios até ao dia 31 do cor- 
rente. ca 

Recebem-se desde já encommendas. 

Dirigir anuncios e encommendas à 


Empreza DO OCCIDENTE 
Lanco no Poço Novo — Lista. 


Ty. e lyth, de Adolpho, Modesto & Cs 
Boa Nova do Loureiro, 26 à 43 


